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il linliiM ríí.iiftiáfclfil
Bi semanário independeu-

te, político e noticioso de mcijr'circulação 
no interior do Estado.

Decano da imprensa çea ense
é unico nesta idade que

tem a responsabilidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
rye mercanlihzação tem conseguido

viver exclusivamente do (a-
vor publico.

Director, propietar io. unico re
uáctor: •-- Deolindo 3arreto Lima

Circula ãs qnalt&8 o sabbados,

Do oircumstanoiado Ee' : rio apre
| saneado pela commissão qae noa
jfins do armo passado inspecionou

as obras do Nordeste o ultimamente
publicado no «O Jornal» brilhante
diário eairi<**ca léspigavíius os ee
gui?,tes informes sobre o Ceará.

POÇOS TUBULARES—Fo.v:im COUS-
fcruído? no C.-arà 73 públicos, que
cusfc '/.um uo governo 2.01:2000000
e 53 pariiculares eo™ a despesa de
175$493, por parte doa seus
proprietários e com o auxili: do
governo no valor de 60:26S$Í40
Provado tica que os poços particu-

0 % me o os¦s cr,sí d ¦IA

xâríía ãe ãssig

ram quas
do qu;? cs publisos e acerescenta o
relatório, estes na sua maioria por
ahi estão quasi todos inuísilizaãos"mnuai

bèraéstral
Publicações, linho
Reproducçõ?s 1.05O

Annuncio a pravio ajuste

ao mes ue i :¦> Itr.britícam
mtuvsLS e publicações

<íl00 ' Para ° Sti!* regular tunecio namento1 (-migüaato os particular"s. n* sua
qua i totalidade funceioúam regu-

Na aolumna paga ac:cc'itam-
se publicações contra quem quer que

sei»/ 'nolusívii a propia
rédacção., comtanto que venha

em termos* é que não stlentem centra
a moral e verdade publicas.

larmente, trazendo beneficio

Importante secção de sorvi-
ço? avulsos.* ; preços ríiais se-

duzidos do que em qua'.
quer outra officina.

Iodos os pagamentos são fei'-
tos adeantadc-menie»
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Faz-se à Praço Sena.dor Figueira, n. 44
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Agencia Borges --Sobral—Ceará
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RTJRGíI© D2SKT1BTA~-Tra-
í.^lhos garantidos e executados
pelos roethocíos mais modernos.

Rua d'Aurora n. _

^rTTTrlos mâgãlãAe.s—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Hóraijio de 7
6s 11 e de 1 as 4. t
TaíSftóÊT" BaIrETO-t Auvoh
i\ gado—Dá consultas. Resi-
Vencia S. Benedicto.

JilfU1*?

ao publieo do que aquelles que fo-
ram construídos exclusivamente com
es'e íim

h çübaqem—No Ceará, existem
consumidos, em eonsírocção, pro«
jactados e studadoa 196 açudes
públicos e £ articular;, s com uma
despesa de 8 154:180$*227. Alem
destes, temos as 5 grandes barragens
de alvenaria, contraotadas eom em*
presas americanas; nas quses j,\
ae despenderam mais de 40 mil
contos de reis, sendo avaliaria ein

pendeu a fabulosa quantia 15 mil
cpntoedereis, sendo 13.857:8583990,
com os 435 kilometros de estrada
de rodagem em trafego e 
1.033:3l)6$463, cnm no 939 kilome
feros du eamiHboa carrcçavèis. Fa-
liirido da despesa e utilidade cestas
via**1 de coniuninação, diz o Rela-
torio: ni estrada de Sobial a I bia
pina, meíece particular attenção
neste seniido, pois íoram dispendi
ilos mais de J..800 contos apenas
«in nove lcilom-atròs deissa estrada
que è tragada sobre paredão de
serra cem rampas que excedem a
20 %. Se por um lado estas des^
pesa, despertaram-nos attenção pelo
elevado custo kilor/ietríco, incidem
maia algumas em justos reparos por
se referia em '» estradas de serras,
por sua nat.uresa de execução mui-
ío dispendiosa, umas jí- ooncluidas

andamento outras, estradas de

ao Noroeste 206 mil contos de reis
e para a conclusão das obras iuclu-
slve o s rvi;o de irrigação, ainda
oeecessita cie 290 mil confeps, ou
sejam obras feitas e por fazer-se
500 mil ||oatos de r-ÍR, do^ quaes
mais de metade no Ceará.

• ,***ir.->«.-: «rr»«-'Ao meu oraçãôv»
^^oaaaE:

Bem feito, coração, hem feiíol... Chora,
Mariposa do amor que te gueiinastel.
Se ouvisses tudo o que eu dizia outrora
Não passaria* pelo que passaste\

Brincaste alegre peio amor afora,
E jô que o fei desta paixão provaste,
Voltas chorando e ai rependido, agora
l)e lei amado como nunca amaslcl

Mas é tarde demais,.
Brincadeira, de moça

quando eu dizia
não da certo,

necessidade duvidosa por setem as \Toma sentido com esse amor, cuidado
regiôea jà servidas por explendidas
vias de rodagem, do recente cons- 1'/' %ue
trucção. dande-lhes respectivamente •
accesso franco ós mais próximas es-
tações de linhas ferras. Exemplos
a mesma estrada Ebiapina-Sobral
em condições tecbaicas que nunca
permittirão o trafego commeicial
de au'omoveis, quando o plateau da
serra tem franca eonimueicacão com
a estrada de ferro pela excellente
estrada Ibiapina Ipü, com rampas
que não excedem a 7 1/2; a estra
da Meruoca-Massapê, quando jí
existia a explendida Meruoea So
bra!» '*

nerto õe 100 mil contos 7a^aantwLg cenbroB de consumo, tendo
necessária para a conclusão de toüoa b Q &]tetÍQ eeonomico dà
os açudes públicos do Ucara. Ar.

-Prompto, a pite'ra, patrão!
—E o charuto e o phosphoro ?
—V. s. mandou-me comprar

enumerando outraa conclue:['somente uma piteira, e esta aqui
«são sempre úteis as vias de commu ! está, como respectivo troco, com-
nicaçâo entre as zonas produetoras e; prada na casa Estrella

despesas de -f,r nos ajudes

por
iua

bòa distribuição, mas não a super-
IfluidHde de estrada de o rcuito
'oora'0 as ibiapina-Sobral, Meruoea
Massapê', M*ai'*a,nguape Gnavamivan-
s;a, oa ,as dp siitóples sport eomo a

Orós, Poços dos Paus e Qfcnxera.
mobim elevam se a 201 mil contos
de reis para itçi&ar 100 niv'í hccfco-
res. pividináo-s^ as despesas de- 

QniX9ràí!lMorr0 dò Estevão..
constrncyao p de -irrigação oon»-os Ao ver_ 08ta opiaIjLo so|)re
beotartès de terra beneficiada, ele*-f
va se a mai» de quatro contos de
reis cada hectare e o Éelpterio in-

erreno
resultado almei

tecroga se a agricultora em
tã¦••'/ custoso dá
jalloi

portos—O de Fortalesa, orçado
em 12 843 contos pelo projecto Bi :
calho, está em regular andamento
calcnlando o relatorio, realizados

FROTA P0RTELL&.—Praça
do Mercado 36~Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
j.taYá homens senhoras e crean-
,-:.a3,—Vendas em grosso e a re-
talho* 

fTOTEL DÕ''NÕRTl>~Mesa va
fi riada e -farta, coslnha as»
selada e hygiemc;?•--••¦ Rua Cel*
• -jm-peilo, (bairro commerciai)
bond' á poita.

90 o/Á) do serviço de instuli.-ção e
em 1/6 o serviço feito e as despe-';
sas effectnadas, j^ se elevam a mais I
de ata quarto da quantia orçada,
on sejam 3:004:787$. Segundo o
ultimo calculo do engenheiro fiscal, v;

aíndsi ção rièçcessarios 11:000 contos
de reis para a conclusão dos ser-
viços

BSTÜADAS DE FJBEROr-DoS 464
kilometros de via f rrea prouctados
acham-se construídos e em tráfego

[a estrada Ibiaplna-Sobral é a con
timuação da sua puralização, o que
nos causa muita pena, pois alem
da labuio.ãa quantia alli sepultada,
é a du maior utilidade em todo o
Ceayá, sem prejuízo da opinjão da
comissão sobre á supeilluidade das
estradas de rodagens.

OX3TE08 iNFoaMES -O a.uclo Oiós
''iniciado.a Ide dezembro de 1921, e

que íic ra conrluido em deVembro
de 1625, teto uma báeragém de al-
venariã oom 320 metros de com-
primentro, por 65 da altura e oti
oado em 35 mil contos de, reip, com
capacidade para irrigar 60 mil bec-
tares.

O açude Poço dos Paus, iniciado
a 15 de agosto de 1921 terminará
em dezembro de 1926, terá uma
barragem de alvenaria com 010 me
tros de oompumentó por 67 de al-

Obras jã d spendeu com as obíun entregando-o a Pedro e mostrando-
lhe a moça na janeüa fronteira,
disse :

— Leve isto nquelia senhorita.
Pedro, ao entregar a carta, pro-

curou o pae da moça, pedindo a
mão desta para o seu patrão, poz
os banhos na egreja e os procla-
mas no caitorio, falou ao podre e
ao juiz, marcou o casamento, en-
tendeu-se com as testemunhas e
fez os convites.

18-3-923.
Justino.
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ALISTAMENTO JJIÜTAR
Por mais uma reforma, acaba de

passar este ramo do serviço pu-
blico. Ignoramos os pontos refor-
mados no segulamento, podendo
apenas adeantar aos nossos leito-
res, que as Juntas nos municípios,
que eram organizadas de quaes-
quer cidadãos nomeados pelo mi-
nistro da guerra, passam agora a
ser constituídas do Prefeito munici-
pai, como presidente; official do re-
gistro civil, como secretario e um
membro, que deve ser official de
2 ° linha do exercito. A propósito
o sr. coronel Prefeito deste mu-
nicipio, recebeu o seguinte tele-
gramma official:

«Accordo art. 62 novo regula-
mento serviço militar, devels assu-
mir presidência Junta alistamento
bem como dar posse cargo secre-
tario official do Registro Civil,
recebendo archivo actual presiden-
íe Major Braulio, chefe do Serviço
Recrutamento».

íim virtude deste telegramma, o
sr. coronel Antônio Mendes Car-
neiro, hontem, assumiu o cargo
de presidente da Junta daqui,
recebeu o archivo e deu posse no
cargo de secretario ao sr. Antônio
Almeida, official do Registro Civil

El que cu sabia, coraçãv, sabia
Que o amor ê chainma e quem lhe chega

(perto
Tem com ceriesa. (fe morrer queiiruufo !

(Extr.)
.",..-v.¦•,r:*^^^»^.,i.'a::*^¦ra•.','J!r«T•*ra~— —"'—'¦•*'*-

onfos elecrPitos
w

II

— E's um animal, como os ou *
tros ! Não enchergas um palmo
deante dc nariz Olha : gosto pou-
co de fallar; quando te mandar
fazer qualquer coisa, prescruía o
que é necessário fazer em con
seqüência., e providencias indepen-
dente de mais mandados Pago
bem, mas quero ser Dem servido

156. em construção 77, suspensos tura e orçada em 60 mil contos de

jfvCSA SMART í\'é Everaldo Porto
j Grande estabelecimento de

pensão e p^dariay-~Rua Coronel
Joaquim. Ribeiro, bond a porte.
Pensão ....... quarto» confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria •-
especialidade ana sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio jqne num sò d:'a encontrou de In-

35, nào iniciados 106. Dos 156
constai ido s 84 são ao sui viço das!
construcções As despesas attingi-
ram a 49 mil e tantos contos, m-j
clusive rnateiial rodante sobresahin J
do entre este 33 locomotivas a 200
coutos cada uma e 500 ki( metros
de trilho a 40$000 o metro Opina
a commissão pelo urgente prolpn-
gamento da estrada de ferro de
Baturitè, afirmando a commise&o

a Crato 538 burros e ju
transportando algodRo e

ALAS—Wálmcofé Cavalcante, J. gazeira
â rua Menin Deus 64 coDsfcroe, i mentos

foram e concerta malas de lona ejrapadura para o primeiro ponto da
sola, etc.— Preços e commodos pjestrada de feiro.

serviçop \ e. r.E rodagens— Construida.s
-—•¦- jem construccSo e suspensas 882 ki de altura, orçad

(lombrígas) Expulsão jlometros, afora 1 872 kilometros deloom uma b:xcia
certa coma Lombngueira do phar- caminhos carrocaveis nns n-.esuapjMiu. 3.
paceutico :h»m;.co Silveira. -coiulicções, com os quaes jà se d s-j Eecapitnlação

promptidSo n>

VERMES

teis, com capacidade para irrigar
22 mil hectares.

Patú, iniciado em abril 921, a
terminar em dezembro de 1924
Barragem : 560 metros de comprido
por 40 ie altura, orçada em 12
mil contos com uma bacia bidrauli
ca de 2O0 Mm. 3

Do contrario te mostrarei a poria
da rua como já fiz a quatro este
mez,

—Pois não, patrão, para comprir
ordens estou só.

Este ríspido dialogo ouviria
quem passasse às tres horas de
uma calida tarde de verão, por
sob as venesianas do elegante
palacete, onde para ser um paraizo
terrestre faitava apenas o conforto
e a elegância de uma mulher,
¦iram protagonistas, o Pacheco,
capitalista neurasthenico, solteirão
excêntrico, e Pedro, moleque es-
covado, filho de viuva e afilhado
de taberneiro, que jogava no bi-
cho, bebia guaraná e ás noites
fazia conquistas amorosas enfatio-
tado nas roupas dos diversos pae
frões que já havia tido e nest-
dia tomado ao serviço do Pacheco.

Vis-a-vis ao solte rão, residia
um destes palminhos de cara, illu-
minados por dois olhos brilhantes
e buliçosos., capazes de inspirar ao
Hugo um soneto- E a dona destes
olhos, constantemente à janella.
assestava-os de um modo indis-
creto ao Pacheco, como a querer
introduzir-lhe no peito uma paixão" "r não ora um

Pelo

Quixeramobim, iniciado em feve- amorosa, O que
reiro de 1921 e a ternrr.ar em ju- mau gosto, pois este a dispeito da
nho de 926. Barragem 440 metrossneurasthenia, êra um partidão.-ri-
de romp-.ido por 42 de altura, orJ-jco, bonito, sadio, etc.
çado em 35 mil contos, com uma] Um dia, não podendo mais o celi
bacia hidráulica cie 800 Mm. 3. Ibatarío refrear a sua neurnslhenia

Àçarãpe, iniciado em dezembro | contra a assiduidade e a impedi-
de 1920 e a terminar em abril dejnencia daquelles olhares insisten-
1923 Barragem 244 metros por 33 tes. duro, secco, grosseiro* estu

cm 8.300 contos
hidráulica de 34

! J
-A Inspectoria do

pido, pagou de papel e penna e
escreveu : — -Não tenho coraça ».
Não me com inovam olhares. Não
creio em mulheres>. Envelopou e

O sr. Newton Craveiro, inspeetor
da instrucçâo publica, actualmente
nesta cidade, tomando sm conside-
taç&o, a nossa justa reclamação
por que fosse preenchida a cadeira
de Catiré, transmittíu ao professor
Lourenço Filho um exemplar da
nossa edição, que se oecupou do
facto, e deste esforçado reformador
do nosso ensino, recebeu o seguinte
telegramma:

«EscolaCarirè não foisuppriniida.
Estava em concurso terminou ante-*
honti-m. Como não houve candidata
üuctoriso-vo8 propor professora in-
terioa, idem escola Estreito, jà
creada. Communique imprensa fa-
zendo notar accão reforma segura
procura attender necessidades.reaes»

Vô, pois, o pnblico, que a direc-
ção da instrucçâo publica tem o
máximo empenho de diffundir o
ensino, luctando, porém, aiem de
outras difficuldades- com a sensível
falta de professoras para os logares
pequenos no interior do Estado.
Quem se julgar com habilitações
para exercer a cadeira de Cariré,
apreseníf-se^ao sr. Newton Craveiro
e ssrà indicada e nomeada.

8G
E' de urn effeiio notável—n resulta-

do que ¦*,;-: rbtem com a Écaulsão de
Scott paro '.s creanças ecc;oíuI'\sas,
lymphidícàs e de crecimento diffieil.

Chamumes '-ttenção pars o novo vi-
que contem mas EmuI*»

doi;*: vidros pequeno;; a*
ern proporção.

grand*dru
são do que
eusUi menos

*

b

E^, m, m. 

m _^__m* _

h v r
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Pele policie
Semnre contestámos qae tivesse

a força de um dogma, a velha tra-)
dicção de que o povo de Sobral é
um povo ingovernável e para des-
mentir essa anarchica sentença já
mais ae uuia vez aconselhamos que
se oollocassom á frente do?, cargos
públicos homens intelligentes e
armados de boa vontade e prova.,
riamos que o nosso povo ô essen-
cialmente ordeiro.

Um facto írisanto, ahi temos no
policiam outo do sr, Antônio Frota
Cavalcante, que, apesar da má
vontade que lhe dispensa o poder
judiciai io, fem violências e sem
ostentações vem operando em todos
os casos em que sa faz mister a
acção du policia e tudo conseguindo
sem as prisões em massa, sem ex-
orbitaneiaSjSem vejames descabidos

Conhecedores que cornos da sua
grande vontade de acertai e de
levar a sua actividade em todos os
poz-tos em que seja preciso restau
rar a ordem, pedimos hoje a sua
valiosa attenção para dois pontas
que a reclamam com urgência.

Queremos uos referir, ao modo
deshuruano e pei verão por que se
íV.z o transporte de mercador ias da
estação da estrada de ferro de So-
bral para n commercio, chegandc-se
a sobrecarregar um jumento magro
o fraco com 3 saccos de t arrobas
cada om. Olhos mediocremente
humanos, não podem ver s m re-
volt;^ tamanha selvageria

O outro facto que ae impõe a
attenção da polícia, ô o berreiro de
gritos e assovios qae ae ven fies ?io
cinema, a propósito di. coisa mais
insignificante. Até ha pouco, tal
berreiro limitava-se a applausos aos
heroes das fitas seriadas. Hoj , é
a assusda estúpida a propósito de
tudo e sabe Deus onde chegará, se
a policia permanecer calada.

¦tnNHO CREOSOTA.nO do pharrna-
V cüuIíco chimico João da Silva Sil-
veira, oura a tuberculose até 2 ° grau,

:*jyyj

Ruy Barbosa
Quando echoou por este recanto

de nossa cara Pátria a noticia in-
fausla da morie do grande bnsileiro,
toda a cidade agitou**se; pavilhões
nacionaes íoram arvorados em fu-
oeral. A morte de Ruy Barbosa.
íoi oomo a morte do uma creança
cercadi de todos os carinhos de
uma mã3 extremosa.

Como senador da Republica, Ruy
Barbosa defendeu sempre a fo mosa
terra de Castro hlves; comu con-
selhelro sempre defendeu os ÍDtr>-
resses de um povo e ette novo era
todo o Brasil. Como júri .consulto,
Ruy Barbosa, combateu no Sanado
pela liberdade da escravUura e con-
seguiu da Princeza [zabôl a saneção
de lei curea. Foi ainda oomo juiz
internacional daa cortes de Lisboa
quo Ruy Borboaa, desempenhou as
mais importantes oom aissõas. OJ
Brasil, pois, perdendo Rny Barbosa, ..——,—.—
perdeu a trator das suas glorias ej(SocIedade cooperaoo braztleiroP- «.. •„«uíii<j„í« i;

t% Do Fortaleza, aohi-se w^ta oi-1
d?de» representando » Machinc Uot-
tons, Limfted o sr Obed Lima Verde.

t% Representando a importante casa
dc armarinhos Guilherme de Carvalho
& Gia.. da Bahia, acha-se nesta cidade
o .sr, Hildebrando Rauos„

„% Chegou a esta cidadã, como re*
preserifante dos sra. J O. Soares &
Cia., do Rio e S P ulo, o sr. Alce
biades Galvão.

VARIAS

PHOTOGRAPHO AMPLIADOR= RECIFE =

Poi distinguido conr. a nomeação de
Administrador d,--» Meza de Rendas
Federaes de Cam cm, m\sso precl-ro
amigo coronel Francisco L uzada G• ti-
çalvesi pilítico d soiphhad" e de gran-
de prestigio naquelle município.

Pela pj-ta deferenaia com que o go-
verno led.-r-;d dis-tinguiu o nosso pre;--
lim -so amigo,, temos s máxima satis-
lação de felicitarão riome-il>. fazendo
votos de prosperidades no c*>i'g'- em
que m;iis uma vez se sal-entarà pela
sua competência e probidade.

Banco de Credito Agrícola de Sobral

De volta a esta zona encontra se hospedado na «Hotel do Norte» a dia-
posição de sua freguesia Avisa aos saus estimados clientes que demo-
rar se-á aqui o tempo preciso para entregai aa encomendas que trouxe,
pelo quo, as pessoa que deejarem fazerem alguma encomenda o devem
procurar tem paida de tempo Será a ultima vez que virá a esta zona
Todos os retratos executados no seu atelier tem correspondido pb na-
m-nte & sua clien'ella. Especialista em trabalhos photogiaphiooa pho-
topintura óleo eollorido, ser: ia e crayon Ampliações desde 50 X 60
até o tamanho natural Os trabalhos quo não corresponderem ao gosto

artístico do freguez não serão pagos.

FORTALEZA PROCUREM A CASA "PHOTO BRASIL"EM

Rua Flor.ano Peixo., 572
O mais acreditado e ber» montado estarei

Retratos expressivos, artísticos
Especialista ern retratos a óleo e ampl a çõe*

- PREÇOS MÓDICOS-

cimento desta cidade
s inalteráveis
e:n iodos os tamanhos

e por isto que todt
i

o coração

sva oc res
ponsabilidade limitada)

sente-se hoje eoluetado e eu associo-j Fuadado em 8 de j^eiro de 192
lucto 

Oes-ão de Assembléa Geral
aome de todo

brasileiro.
Camocira* 18 do março de 1923!

Aguiar Filho
._„ ^mmM-n.-^ClHlu-ea «<^»~-——-.-... ... .-

Si ganda convocação
N\ conformidade do SGO § L131C0,

can1 ,i. mo
att.
ao

Antônio Enéa^ tiiho de Josò Ananias
de V«scoiicp11om.

Sobral. 18 de. nwço de 1923.
Deolindo Barreto lima

S 'Cieia- o da J>\, ta

Para espancar as saudades do
burrão coto, a troupe dos novíssimos
levará a effeito nas proximidades ua
«Lagoa da Fazenda», de saudosa
memória, na tarde de domingo pro-
ximo, um afctraente espectaculo,
dividido em tres partes :

l.a Paste— Humanização da ju-
mentinha. Paciente trabalho de do-
mesticação. PERSONAGENS: Do
mador, o Dromedário; oontra-regra,
o Qnasimodo; creado-mudo, o Ne-
nem. O Qnasimodo com a í-ua perna
curta e a sua verônica de lata en-
ferrujada, promette enthusiasmar a
petizada.

2.H Parte*— A buna do Mane
das Cabras -Difficillimo trabalho
de prestidigitação, pr-lo Dromedário,
que terá como compradea Quasimo*
do a Ne nem.

3." Pabte—OTHELO EEDIVI-
VO.-- Grande tragédia de amor
passioim', em que Dromedário com
medo de unia ponta de faoa, cie
Quasimodo contra-feifco, sobe de
costas numa parede, fazendo inveja
a qualquer lagartixa.

Pkeoos—Creança -- o preso da
cartola.
Adulto—-Uma promisso-
ria da Benedicfca.

O producto do espectaculo, será
para resgatar as dividas do Dio-
medario;

Telegramma- A propósito, Qua-
simodo, director da, companhia, re*
cebeu o seguinte :

íScietite espectaculo que applau*
do. Lamento não estar ahi para
auxiliai--s. Burrão vae viajando
bem, dispoito saudades do Harem
—Andaluz.

Foi passado mais o seguinte tsle
gramma :

Quasimodo —Massapê. Porca te-
-cuea seguir nojo tua cara mais iuv
inunda que lamaçaea Serve a ju-
inentinha oardâ í—JSewm,

CIBCÜLAft
rí*«— (»;-!. —«

Dos nossos amigos Francisco
Bahé de Macedo, José G-aadencio
Macedo e José Ferreira de Miranda,
recebemos uma drcukr commum-
cando*uos que consutuiram uma
socioda-ie mercantil, sob a fiir-
aia Macedo & Miranda para expio-
rar ein S. Uruz o ramo fazendas
b miudezas a retalho e emp.a de
gêneros de exportação, sob a ge-
rencia do ultimo. Gratos pela com-
municaçâo, dezejfitnos á uova íiima
muita prosperidade.

'59 dos r-s tatu tos,
ISors. Accionistas a compErrcorem | r?í,""',,7ã"

. r. í n/i !_u ÜSCI lVd)
a sede desth banco, Kua do Marinho
u°. 2õ, no dia ?o do corrtnte, as 12
hora--, ew ftgunda con .ocação. para
exrai- e apprcvação daa cooías do
ann ' social de 1922, cm assembléa
ordinária, á visto, do parecer do
Coosfelho fiscal (ârt. 67)

Sobral 19 da Março de 1923

JUIZ DE CASAMENTO DE SOBRAL
Antônio Josqnm R. de Alir.eida, |

de Casam-m'.o de S b-oi |
otc.

l*'aço snber a quem iuíeressar qu<=! |
tm mea cartório n-sia cidade dei
Sobral, me foram apresentados pe j
ti ção e documentos fm que piiJum )
ceitidfi.0 de bábiliiação i-.*.-a o;-i8a-j

Mesa de Rendar, Estadoaes d mu-
uicipio de Sohr;?l, em 1 do Marco
de 1923

O AdlToni?t.r&d<¦.f,
Eurico Si dou

PU; DO ORIENTE
S/.i ' Lio'-' Lib.rato de Carvalho

Tah B- 2 o. fa-4 c 61 §000
r E. 454-a USoOO
rHKaadJicional de 10 % 73200
I caqui co B z rn
l'ab B. o. iat. 6a cl co $ooo

L' i.--

Oriano Mendes Pres'dente
Raimundo M Frota Gerente

mm.. .. —. --^J**»«a»aSr.--«í(Jí*—«^¦^.•í»-*-*"»'* •-"—" ¦ - *--m.

Rs. 1:9G8$000
m~m Hejiam*Smt9BtmlrqOUXm-mmm,m—

Jiegèsto Sócia.
ANNIVERSARIANTES

A 23, o sr. M. Vergniaud, proprir*
tario do Edem.

AFLLEC1MENT0
F/dleceu no 4cír.Thú, victímado

por antigos padecimentos, o venerando
ancião coronel Modesto Francisco
Gonçalves, probidoso e abastado fazen-
deiro naquelle município

O pranteado extineto era de origem
hespanhola e viera para o Brazd ainda
creança, em companhia de dois irmãos
e de seu digno e hábil patrício José
Cela, recentemente frslleoido no Rio de
Janeiro.

O respeitável coronel Morleéto Gon«
çalves que falleceu com G9 annos de
idade, fixou residência no Acarahü,
contrahindo casamento cora a Fxma.
Sra. Dona Anna Louzsda oriunda de
importante familia ali residente.

Sentimentamos a Illustre tamiha do
extlnoto, notadament,e aos nossos bons
fm-gos coroneus Francisco Louzsda
Gonçalves, administrador da Meza de
Renda federaes de Camocim e político
prestigioso da situação dominante,, e
Bento Louzddj, operoso industrial.

f Victima de um desastre ferro.-
viário, falleceu no Rio- o nosso indi-
toso aonterraneo Francisco Quariguazy
ds Frotaj motivo aux liur d' «A Capi-
tal». O extineto era íilho iío nosso
amigo Antonio Quariguozy ria Frot-»,
a quem apresentamos seio .das condo-
lencí«s, extensiva à sua «xma. familia

VIAJANTES

Recebi dos Srs. Chaves & Cia,
proprietários do Club de Mercado--
rias ''Credito Mutuo Predial'' um
anel de brilhante no vd"r de UM
CONTO E NOVECENTOS E OITO
MIL REIS prêmio our coube a mi-
nha caderneta no. 3381, no sorteio
realkado nesta datn.

Sobi ai, 19 de Março de. 1923
(a) Raimundo Marques Lemos.

TESTEMUNHAS:
Car!os Souza Lemos, Josó Pedro
de Paiva, jeremias Ramos, Luiz Lins

V rto.
Henrique Maia.

Fiscal.

; n Vá. i
¦ bra- j

. resi -
termo : j
Agosto í

!DÍTAE

Da capital do Paiz, acham-se nesta
cidade os nossos jovens conterrâneos
Osc^r e Orlando Monte Parente, h3^
beis auxiliares do commercio do Rio.

*** Acha-se novamente nosta cidade
o nosso presado amigo Alberto To<-
xeira, mteiligente e activo repiesen
tante de importante firma do Recife.

A Pelo horário do segundo-feir.i
ultima, chegou a esta cidade o nosso
amigo Jorge Masrhua. representante
do commercio de Fnrtsleza.

*** Acompanhado do sua extreme-
cida consorte.* acha-se nesta cidade o
sr. Josquim Mesquita, commerciante
no Recife.

*** Continua nesta cidadei represen*
' t.ando a firma Amorim Fernandes, do
{ Recife, o distineto moço Miguel Ma-
ishadot

Aiislamento miliUr
Dp, ordem do sr. presidente avise

a quem interessar possa quo-afé hoje fo
ram alistados os seguintes jovens dn cla.s
se de 1903 para o alistamento militar.
Se alguém se julg.ir prejudicado, quo
apresente a suj reclamação alé o dia
30 deste a esta Junta ou directamen
te a de Fortaleza,
José Plinio Medeiros Isaias Liberato de
Carvalho Jo-ó Pedro de Paiva Manoel
Domingos Pedro Machado Francisco
Simáo Julio de Berros Pedro Ferrei-
ra, Antonio Sdvino Manoel Barros,
Joaquim do Limaj Gonçalo Ferreira,
Francisco das Chagas Ru mengo,
Francisco Josó/ Joáo Liberato Sobrinho
João Baptista V^annq, José filho de
Salustla.no R de Menezes, Antônio,
filho de Prancsco Pereira da S lva,
José filho de Manoel C. Frota* Diomsio,
filho de Gabriel Ferreira da Ponte
José filho de Frederico Ernesto Ponta,
Fernando, filho de João Adeodato Filho
Francisco, filho de Raymundo Cavai-
e.antc de Maria Vasconcellos» Vicente,
filho de Joaquim Custodio de Azevedo.
Amadeu filho da Vicente Antônio 'ala
Silva. Viceme, filho de Cezário Martins
F;irrap-.), Álvaro filho de Joaquim N.
Ximem-s. Raymundo filho de Rubens
Gomes Parente. Francisao filho de
Francisco Evangelista do Maria,
Antônio, filho de João Agrippino de
Vasconcellos, Miguel, filho do Josó
Telles da Frota, Antônio, íilho da
Francisoo R. dos Santos. João filho de
Patrício Alves Roda, Manoel, filho
de Alfredo Viotorino de Menezes,

mento - v l: Keoi
je Friínc-sca Rodi igue.5 Frein
jsileiros, solteiros, rafu,'ae?.
dentes e domiciliados neste
elle, creador nascido a 16 dt
de 1879—filho legitimo de Jotó.
Ignacio Ferreira fallecido a 19 de
Outubro de 1920 e de M-ru alvos
Ferreira com 05 anno.-; e ella, de
profissão domei-tioa, nascida a 10
de Maio de 1889 e lilha legitima
de Rufina Rodrigues Freire e da
Gliosria Rodrigues Freires já íal-
lecidos. Quem souber de algum im-
pedimento actuss-o sob as penas
da lei.

Sobral, 16 de M.-rco de 19?3
O Escrivão

Antonio Joaquim R. de Almeida

Mesa de Rendas Estadoaes
N. 5

Por esta Me a de Rendas se faz
publico para conhecimento dos in-
teressados que procedendu-se ao
lançamento do imposto sobre indus

1 trias e profissões do corrente exer-'oicio neste município, ix,\ coufoími*'dade do disposto na lei n° 2065,
ide 12 de dezembro de 1922 e no
regulamento de 1 de agesio de 1905,
foram collectadcs os srs. Oontri-
buinte3 constantes da relação infra
paia pagarem a- quantias que vão
msei\ptas em frente aos sen^ nomes,
observando-se o seguinte: - O im
posto terá arrecadado em duas pre
síações iguaes cin M*.-io e Novem
bro, quando a importância das cen
tribuições exederem de Rs, 50,^000,
e de uma só vez em Maio se nâc
exeder desta quantia; e bem assim,
que lhes fl -a marcado o prazo de
quinze dias, contados desta publica-
cão para apresentarem pov escripto
suas reclamações, com o que fôr de
direito, caso se juiguom prejudica-
dos.
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::s n«i '.no Mo z Uaiv-ei
T-m B.^-?d caí.-6a c
T E 154 -a
T. >.ôú cie 10 %

RUA PADRE" FIáLHO
Deolindo Brroto Lima
T h. 123—3a ri.
T. add'. de 10 %
Reyrnundo Lemos
Tab. B 68 2a caí. 7a. cl. 12$ooo

2o$ooo
4$ ooo
2$4oo

5o%ooo
$000

T' add. do 10 %
Jofiõ Jonquierj de Mesquita

o \%2oo

Tab. B 112 ~-3a ti.
T. add. de 10 %« Mariaao Lopes Freire
T,b. B. 68-2a 5a cl.
T, f-d.i. de 10°/

RUA DO MKNINO DEUfcf
< Bento Souza do Espirito Santo

Tab_B 68 2^ cat—6a cl. gogooo
T E 154 a
T. add. de 10 %

« Francisco Pereira
Tab B 131 B.
T. add. de 10 opi

64 Walcnore Cavalcante
Tab B 84
T add, de 10 up

logooo
lgooo

4o$ooo
4gooo

4goüO
2g4oo

looSooo
lo$ooo

2ogooo
2$ooo

15$ooo
2ogooo
3$5oo

12ô

61 Antônio Alvos C:valcanie
Tab B li5—4a ci.
Tub B 127 -3 cl.
T add. do 10 o/u

79 Ja iníno Bozerra
Tab B 68 2a cat 5a cl.
T E 154 a
T add. de 10 o/o

Antônio Joaquim R. de Almeida
Tab B 62 loo$ooo

T adü. do 10 o/o logooo
RUA SENADOS PAUL,^

22 Ernesto Leite & Cia.
Tab B 68 la • at. 5a cl. 3:oooSooo

T. add. de 10 c/o LooSooo
Tab B 66 3a cl õoogooo

6o$ooo
ooo

?5>2oo'

T add. de lo o/o 5o§ooo
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| Remédios I
Alcoólicos i
il 1
I 0 Álcool sempre produz um §

| estimulo illusorio, mas afinal |
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'faz mais mal cio que bem» 1
Para fortalecer-vos, tomae 1
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íA# Santos & Companhia
| 

FORTALEZA

jam pan ven «ler os weguir.tes artigos: j
Motoros -¦ Kerosene da

''Fairbanks & Co. I
1 1/2 HP l:'2oo3ooo|

3 HP l:8ooi§òoo
G lli-1 -kooo^oool

10 HP S.ooogooo
15 HP 9:5ooogooo

MOTORES ELÉTRICOS
3/4 HP Qoogooo

HP l.-ooogooo
UP l:4oogooo

BOMBvS '*'TYPH00N',: 9oogooo
Preços em Fortaleza

íVtratar com José Lima, em Sobral.

.r_»e__ir_,__a__v._-ií2_ iv:,vrsJM i-35
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26 Gentil & Parente f
Tab B 1*. est 19 cl 18o$ooo
T E lot-a 18$ooo3
T add. de 10 o/o l9$8oo j

30 Jo.ié A_loides Martiuiaoo
Tab B 6S 2a ent. Ia cl. 15ogoo0f
T. E. 154—a SoSooo,
T add. d^ 10 o/o 18$ooo \

34 Joeé Peijão
Tab B 68 Ia eat. ^9 cl.. ISogeoo-
T E 154 -a l8$ooo;
T add. de 10 o/o l9$8ooj

54 Heuriqae Cunha I
Tab, B Uo 3a cl. 2o$ooo i
T ald. de 10 ojo 2gooo í

62 Dr. Manoel Marinho
Tab B. lo8 8o$ooo !
T. add. de 10 ojo 8$ooo

64 RüynQondn Líberato Sobrinho '
• Tab B 68 Ia cat, 19 cl, l8o$ooo \

T E 154— 18gooo jT add. de lo ojo l9$8oo
« 0 Me*mo ¦

loo$ooo1
lo$ooo

3oo$ooo '
3ogoo j

Tab B 131—B
T. add, de lo ojo

lo4 Ponte & Coelho -
Tab B 68 Ia cat 1.9. cl. í8o$ooo
T E 154-a LSgooo
T. add. de lo olo t-QgSoo j

c Joã) Ca out.1? d?. Pan Ia
Tab B 14-4a. cl.
T add. de lo o]o^

S/n Henrique Fernandes do
Nascimento

Tab B 125 2n
T aJd. de lo olo

Ipap r
3 J. Arruda & Irmão

Tab B 66 2a cl.
T. .;«id, de lo o[o

5 VI. E.'3agelista & Cia
Tao B 66 3a cl. 5oü$ooo
T adi. de lo o[o 5o$ooo

Tab B 68 Ia oat, 18 cl. 2io«5ooo
T add. de lo oro 24geoo

37 Francitco Lop*js & Irmão
Tab B 68 2a cai 4a d tíogooo
T E 154 -a l?gdoo
T add. íU lo «xo 7$2oo

39 Lima & Váseuncellos
Tab B 68 Ia ca'. 18 cl, 24ogooo
T add. de lo olo 24gooo|

39 Francisco Romano da Ponte!
"abB68lacac. 18 cl. 2-logooo

T E 154 - 24gooo
T add. d- lo ojo :?6$4oo

43 Adeòdato Carneiro & Filho
Tab B 66-2a cl. l:ooo$ooo
T ad i, de lo ojo loo$ooo

43 Euryp«cdes Aiverne & 0'a.
Tab B 66 Ia cat. 5 cl. 3:ooogòoo
T add. ;:e lo o[0 ooogooo

49 I. Freo'eríco Pirr.ent<sl& Cia
T B 08 Ia cat. 12 cl. Soogooo
T E 154—a 8o$ooo
T add . ri-3 lo o[o 88$ooo

i-9 f7. '"chagas Barreto
T b B 68 Ia cat 18 cl ?4o$ooo
Tab E 127 2a oi i-ogooo
T add, de lo o|o 28§ooo
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pela suá excellente qualidade a p^r com
o seu preço resumido, conseguiram
facilmente um logar úq inconfundível
destaque 8otre todas as mi* cas na-

cionaes, de charutos

e**i

!
% ide-se

u.íj iòfomovel de fabricação in
glez, unia machina de des.caroí.

a o .'Q;i" algodão, de 40 serras, addi-
«rt i cionada coei ahmemador e con-

^00° 1 densador, uma machina de lim-
I par algodão, no» eixo co. . man-

l:ooo$oooíC8es O polias..sorícienfces oara as

loogooo

3Spg"Ddo telfgramma da Delegacia
de Portal aa, fjra esta a posição do
m«c:rr&do QO d-a 5..
Entradas 33 fardos
Sahidas 2l9 «
Stoek 20.610 «

Prf-ços por 10 kilos
Ser^aôfis 60g000
Primeiras suites 66g000 a 67g000
Mediano-- 63g000 a 64g000
Paulista nominal Mercado firme.

DE CEDRO tíDE
LOIRO grande

deposito—F. Fro-
ta Filho, Prar;a do
Meicado Sobral*

¦•¦>ti£ãMÈ ¦$$<*¦¦>*.

ÍJfpHífo RTiihin PfPUl vJUllU MiltUU i i 6 i y a

lesmas v";;ehin:;i._, e unia prensa
no| de madeira, tudo instai ,.o

*anno próximo poisado.
Qnern pretendei a?, diri,] o-se ao

.. ., , ,, ¦ nroc^Çetàrto João Joséde Sá, emlo tiaymundo Uarnei ro da biiva?1., '. -/ o
Tab.B lio 3a cl. 2ogooo \ ^ai>l5ej  1
T. add. de lo oio 2Sooo', Tj /"*„„.. £-» n

Sla João Lino /Vives ¦ Ferreira, LeZOT Cf C
Tab B 68 2a eat, 6a cl.. 2o$ooo 234—Rua Major Facundo— 234!
T add. do lo op 2$ooo FORTALEZA — GEARa' j

« José Bsmvindo Cysne \ Acceitaai leprefents-ções ee casas.
Tao B 68 2a cat 5a cl. 4ogooo estrangeiras o nacion.es | \
T add. ue lo ojo égooo j Informações^ Banco do Brazw (

33 Francisco Romano da Ponte C fí A R A' (O .
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A ut'-ris e d a e fiscalis..d : pelo Governo Federal
CARTA PATENTE 266

Resultado do ,2. sorteio do corrente ieez, rea-
Usado no dia' 19.

PtiEMIO
Foi contemplado core um anel de brilhantes

no valor áe Rs. 1.9O80GOO, a c aderneta n. 8361,
pertencente sr^. don:?. Raymunda Marques Le-
mos, residente nesta cidade, esposa do snr.
Carlos de Souza Lemos» agente da estacãc da
E. F. de Sobral,

1ZBNÇOES
Fura-o izentas dc pagamento do õ contribui^

Coes. r.s seguintes cadernetas •
N, 2210—Vicente Magalhães. Granja
N. 3996-José Penha Teixeira, Granja
N. 1568—PequenaJupyra Dutra Demetno,S..br_.l
N. 2ll3--J"ã' B. Marques. Mu.aaibeira*..
N. 3715-Goncçlo A... Mourão, S. Cruz

Sobral, 19 ds Mfírco ds 1923
Henrique Arnaldo tia Silva Maia

Fiscal do Governo
p. p. CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Íí. tLbm tis fo. .-4» -IBvb
í*.-v:.3i_teDc:y.: Paravas, do Non*.

Atteata nfue terâ 03aj.rega.aa
aiu auu <;tj«-_.i;.-_a o Elixár ãc No»
Mwíra- tio P-bcü. Chco, JoSo i;.
ÇSiva S.*av»urs, eoíkeíw.--* <»,»'-_-'
¦aas saaoJteitfi». '

1 1 W i
Ns Cnsa Sabeneditpnse de XIMENKS & RODRIGUES,

de Carirô, alem dos grandes stocks da sua especiali-
dade encont.atn se à venda o.s seguintes artigos

proa serem vendidos ao preço da facturas
| rM COBRE, FERRO. TâXOS, ALAMBIQUES, 1 Nt.ENHOS DE FERRo, (fi

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA raaros Buffalo.
. m Machinas de coiítura de diversos fabricantes, foic-t
| machados Conradn e um deporto cor-de!o rie
^f£ material

ra

v _-_-s«2&--_---.
1

e encarragevi-se d., qua
machinas
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AfilTA Hi -11 .fil A UPAnlfl!illii.fi I li rlRIIISII11 Lli Ifi li III RJ 1 g ül! lfl

lia 1II Jüa fell Jr O ü Ia ia fbi ék m
Rua Floriano Peixoto, ns, 248 e 250

>kã 9 z»**larrsz em Mepsnfeo =x
FUNDADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1914

AUTORIZADA. A FUNGGIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

Proprietários CH A VES & CIA.
¦—— -_a__u___D
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Vejcm que a CREDITO í/íUTUO PREDIAL uão .H-trib.o prem:oa para
cadernetas cio .ocios inoristeiil. s ou p-f.ra ouraeros ; ão preenchidos^

como fazem .... coi.igeosrea, a íi rn d.' ficaram coro os pró-
mios jj^"a o propiio* estabelecimento!

Vejam qns 8 ''Credito Mutuo Predial'' ò a única ono realiza novas ex
traoçõsa de preraios coüíendos a aocios não QUITES e a nomeros

Dão preenchidos 1 Vejum ijue a ''Credito Mutuo Predial" é a
única que distribua me o ral men te dois prêmios uo valor de

____________ **

V-Vr ¦ • 5 ' ?'y .':i* * -v ., -Kl. ,1 J

'Cs médicos >.> queriam \
cortar ;.,(tj ..<« perna

si«V D-..V*- íji-n*
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Vejam quo a ''Cradito Mutuo Predial'' ó a mais solida e conceituada

sociedade do sorteios d<> Brazil, a oi,ica que possue 19 íiliaes
funecionando em todo o pais, com o capital fixo de

i no a nonínnnI.UUU.UUUíb U U U
contando 103.000 presiamistas inscriptos até 31 de Pezembro 1922

Habüitèm-se ao vantajoso prêmio cie 19 de março
no valor de
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Manoel Julió Uberaba limas I
Manoel Júlio residente nesta

cidade nc largo de Si nta Barbara]
attesla quo depois de uz..r innu
meros depurstivos, tendo fcoma
do muitas injeções e. desanim:do<
coo. o seu mau cs-ar de saudei
resolveu experimentar o podero»]""x.\

M rf# !í'ÍV<. I .'¦¦•í__

INSCREVAM-SE HOJE MESMO, SEM PERDA DE TEMPO

W-»!*** A- TI--—  «« «.w raiva Motta
34—PRAQA SENADOR FIGUEIRA.—34
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so «Elixir de Inhsti e» G-oui
e o fo/ e*.n tão bô:.'_ hors qu-

. ap.Gnas com 2 vjdros, acha se sao!
forte.

¦ E para o bara cios que soarem
offerece este aífcesí ido em prova.
de gratidão ao seu auetor.

Moro parto d-: cnse do Sr. Cel.. £*_¦
Manoel B o raes d • Araujo nesia
cidad que pode ir»rnbem íífíirmar?
o q-o allego tf"

Uberaba, 8 de Março de 1918 f
(y) Manoel Júlio

Tes'em annos íielyc'o
Verador Muaicipel G-odotrodoiS
Ro d r. a u e s (1 -x C u n h a Ve r a dor' iil__
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Municipal

1 garros

O melhor o u lico que não con- ^
tem nicotina-.

A VENDA EM TODA (-'ARTE
Agente, José Lima
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«6I Mobillí.3 comoletas, d¦¦_ finissmo e artístico acabamento,
mobílias coEnaum., baratas; camas de ferro* bronze

e madeira; ;::ov6:í. p.ra gabinetes e escriptorios,
par? cleovas, sala de jantar, dormitório, cosinha

v jardim; telas para cama. etc. etc.
^xx>oc>« -VeMíleiu-se peça». avnl_í.&í;í>. xxxxxxxx

,ií4 «SERVIÇO EM ;;RANi;E ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO
Moveis baratos ao alcance de todos

•; Pe'.:r informações ;os, preços c condiqões aos

$

Srs. Viuva Stbeira & Filha
C.cvls Medeiros do Amaral, guarda oí-

Kil ri". 2b, residente em Fortaleza. CearA,
lísclara que soffreu durante 13 mezes dè
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo O caracter : Syphili.. terciária com
loc*lisaç.ao no larynge e pharynge (com*- .
^b de c.fincro muiço «deancaclo) cendo já
àe.itcuid,. á parte da glotte. idem cia rígi.To
fepontfcl interna o. complicação cerebral,
dtsí h.jbao e?n c\-,v>.%a eain i 5 centímetros
üo cxtcniàSo por 4 de profundidade, rheti-
rtiatisn.0 àgucío em todo o corpo, além dc ..
outras mfthifesí.açSo», perdando por com- .
pleto c «ppetlfce ; recorreu a muitos raedl- \
Comentos aconselhados para tel fim r.en»
» nisnor renultado ; venço-sz perdido rs-
tirou-se pi.ra f sscatubs, interior do Esta-
do, quando s conselho do p_3.v_B.sto ma-
ètsv.r.ado Dr. José Augusto Feüciano de ,
Mhayde, jjuiz cie dir^ir.o dn comarca cte
Píwatuba^ oue <-': hasvia obtido urna cura R
ém ju* f_.xi.is. ü.iixmi, comcçeu ú u -ar y«* f_.ilasxj.os.> df-uríi.lvo ele sangue « ELI-
J<:íR D£ MOGTJE{RA_»_, do Fharmcp. ¦

n
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THE UNIVERSAL CAR

O /fcpz/tf modelo Double-Phaeton
PREÇO fV.OOO^OÜO COM PARTIDA
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Os inoume:os ap r_eiço_-m:.nto*_* mechaaicüs introduzi^ |l|||dus üo novo mo ,,-io ''FORD", alèoi cie o toruar |||||

I 3
_ JI
]]| a sen eo farto -. uurabilidacle,

Ijjj Chassis Auto Caminhão 11
||B No\a remessa chegada uitimamente da.;Fabrica SÍÜS

um car.o de bJH-_i"a li.ana_, vieiam auginantar SI
I I

11 11
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^k,. __s^;^*3K"^ys <Jt cs;.
lllll Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA iil
gj jl *" '"^ § lfl 0PUiaes: Sobral âraoaty e possoró
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo i
americano muitn usado ein Pernarebuco e Rio de Janeiro. |
Temos tambem. para mostrar ros nossos freguezes, uma i

grande collecão de figurinos modernos, de Frak, Smooking, 1
fe Casaca, Jaquetão. Paletot; assim eomo variados de figurinos 1

typo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas 1
officinas levam a nossa marca registrada

AGENTíiS EM SOBRAL
R, Frota & Cta,

Temos ern deposto grande quantidade de tábuas de w
$' cedro e louro, á venda a preces excepcionaes, (10—8 ^

rê*í^iÂ?^hçnsi áÈ^fcS^i^^tc"^ i ¦¦'-rj-- a ¦,ç?-__gI'^: -'f^^dírv^ 'ír*.-'-""'

¦ -, • X

Ghimioo ..©'üo de Silva Silveira, s<tntín_ie « „s_ *_»:._»_ • s«iáo i*. viáro grandi appetite e aos ti vi- © sao teitas com o mesmo capricho que executávamos em ú«ea «-tava, &o.m (_ admiração e wpanto Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados IIde tsd*9, 6*mpíetamenu. curado. m rl*'ailu'5 uouiijmuuo. ..s
35tMMmHi_hM.cMta»iain.r_iviihMa I , Tambem executamos qualquer roupa, que os freguer.es
cura. i trazem a fazeoda, fazendo semprei preços razoáveis Traba-
BSrÉ^A^Ar^^^1^^1" i] lhamos em qualquer tecido. () nosso atalier está situado a

(T«da3 as firmas rescnkectdas)
' S BBA3Í8E 8í.?UFff,T3VS " Í.LIXÍB 9S
NOGUÉSM". VEr-SE-SE EM TODAS AS «3  _S n *_____£ _K-& _X»k T
MraiucA? ««»a4.íiüwifl-t»ÃÇ.
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^a Coronel yoaquvm Ribeiro, 44
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